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RESUMO: A pesquisa realizou o censo populacional da espécie Philodendron bipinnatifidum 
Schott (Araceae) (planta tóxica e medicinal) na área central da cidade de Campo Mourão, Estado 
do Paraná. A contagem foi determinada com base na ocorrência natural da espécie em árvores ou 
no chão das ruas e avenidas centrais da cidade. Determinou-se a localização, a faixa etária e a 
espécie arbórea em que os mesmos foram encontrados. Foi registrado 38 espécimes de P. 
bipinnatifidum (~6,33 ind/km²), destes 23 adultos e 15 jovens. A ocorrência em troncos de 
árvores foi maior na espécie Caesalpinia peltophoroides (13), seguido da espécie Ligustrum 
lucidum (9). No chão foi registrado 8 espécimes. No mapeamento operado observou-se que os 
indivíduos estão mais concentrados na faixa leste-oeste da região central. O trabalho é pioneiro 
no tocante a distribuição de P. bipinnatifidum em área urbana, e, considera a possibilidade do uso 
de espécies da família Araceae como bioindicadoras de qualidade ambiental urbana, ao comparar 
sua abundância entre áreas florestadas e urbanas. 
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OCCURRENCE OF  Schott. IN CENTRAL AREA Philodendron bipinnatifidum 
FIELD CITY CAMPO MOURÃO / PR

ABSTRACT: This research work conducted a census of the species Philodendron bipinnatifidum 
Schott (Araceae) (medicinal and toxic plant) in the central area of Campo Mourão, Paraná State. 
The count was determined based on the natural occurrence of the species in trees or on the floor of 
the central streets and avenues of the city. It was determined the location, age and tree species in 
which they were found. It was recorded 38 specimens of P. bipinnatifidum (~6.33 ind/km²) 23 adults 
and 15 youngsters. The occurrence of tree trunks was greater in the species Caesalpinia peltophoroides 
(13), followed by species Ligustrum lucidum (9) On the floor were recorded 8 specimens. Operated 
in the mapping it was observed that individuals are more focused on an east-west range of the central 
region. The work is a pioneer regarding the distribution of P. bipinnatifidum in urban areas, and 
considers the possibility of using species of the family Araceae as bioindicators of urban 
environmental quality, when compare their abundance between forested areas and urban areas.
 Keywords: Urban environmental. Bioindicator. Midicinal Plant. Toxic plant.
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INTRODUÇÃO

A família botânica Araceae é composta principalmente por espécies epífitas. As 
espécies dessa família são muito utilizadas como plantas ornamentais. Entendida como 
qualquer planta capaz de despertar resposta do senso estético peculiar ao ser humano 
(MELLO FILHO, 1986). Dentre as diversas espécies da família Araceae nativas e endêmicas 
do Brasil, uma das mais usadas como planta ornamental é a Philodendron bipinnatifidum 
Schott conhecida popularmente como banana-do-brejo, banana-de-macaco, imbé-de-
comer, banana-de-morcego, guaimbé, Imbé, o qual é considerada tóxica e medicinal 
(BARCIA, 2010; ROSADO, 2011; SOUZA, 2006; SAKURAGUI; SOARES, 2010 ).

Para Peres (2010) plantas tóxicas são comuns na família Araceae. Segundo 
Ladeira (1981) as intoxicações ocorridas em seres humanos por P. bipinnatifidum têm 
sido descritas. Segundo a autora, a ingestão acidental da planta produz como sintomas, 
inchaço da boca e glote, com sensação de picadura ou queimadura, e intensa salivação. 
Como consequência da formação do edema na glote, mortes podem ocorrer por asfixia, 
principalmente em crianças não socorridas a tempo.

No entanto, o uso das folhas de P. bipinnatifidum no tratamento do 
reumatismo, pela comunidade da Barra do Jucu em Vila Velha/ES é destacado por 
Albertasse et al. (2010). Oliveira (2008), destaca o uso de P. bipinnatifidum como anti-
reumática, antialgésica, vesicatória e vulneraria. Também contra orquites, reumatismos 
e úlceras, ou contra parasitos intestinais. Em banho, contra erisipela, inflamações 
reumáticas e orquite. O uso popular das raízes aéreas como contra-ceptivo é referido por 
Balbach (1979). O uso de P. Bipinnatifidum como planta medicinal é desaconselhado 
por Barros et al. (2007), uma vez que foram registradas intoxicações de fundo alérgico 
pelo uso desta espécie. Segundo o autor os sintomas descritos, causados por alquil- e 
alquenilresorcinóis, envolvem irritação intensa da mucosa oral, ocasionando edema de 
língua, lábios e palato.

A comunidade de epífitas vasculares em florestas secundárias também tem sido 
utilizada como bioindicadora das mudanças climáticas, degradação ambiental, poluição 
e danos aos ecossistemas (LUGO; SCATENA, 1992; RICHTER, 1991). De modo 
geral, é verificado que quando há alteração deste tipo de habitat, têm-se uma diminuição 
na abundância e riqueza de espécies.

Diante da sua presença no centro urbano de Campo Mourão, bem como da 
ausência de trabalhos sobre a distribuição desta espécie em centros urbanos, a 
pesquisa teve por objetivo realizar o primeiro levantamento e mapeamento da 
ocorrência de P. bipinnatifidum na área central da cidade.
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CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA            

O município de Campo Mourão está situado na região centro - ocidental do 
Paraná e no Sul do Brasil e nas proximidades do trópico de Capricórnio, 24°05' de 
latitude sul e 52°37' de longitude oeste, por isso, na zona de transição climática, entre o 
clima tropical e o subtropical. Na classificação de Köppen, o clima da região é o 
mesotérmico sempre úmido com verões quentes e invernos brandos, representado pela 
sigla Cfa (IAPAR 1994). Segundo Borsato (2007), o verão é a estação mais quente e 
úmida e os sistemas mais atuantes são os de baixa pressão, representadas pela massa de ar 
Tropical continental e pela Equatorial continental. O autor ainda afirma que durante o 
verão os sistemas de baixa pressão dominam os tipos de tempo na região e o inverno é 
influenciado principalmente pelos sistemas de alta pressão, representadas pela massa de 
ar Polar atlântica e pela Tropical atlântica. As chuvas convectivas predominam na estação 
do verão e as frontais no inverno. A pluviosidade apresenta média de 1.600 mm/ano 
(Dados da Estação Climatológica de Campo Mourão).

O perímetro urbano de Campo Mourão (Figura 1) esta localizado num topo 
alongado, com orientação SO-N, com altitudes que variam entre 485 a 660m. Trata-se 
de um interflúvio que divide as bacias dos rios do Campo e Km 119, ambos afluentes do 
rio Mourão. A área estudada, centro da cidade de Campo Mourão tem cerca de 6km  ²
(Figura 1) na área , e, tinha como vegetação original o Cerrado. Ainda central é possível 
observar que a cidade de Campo Mourão teve seu traçado planejado com avenidas 
orientadas aproximadamente de nordeste para sudoeste e ruas no sentido noroeste 
sudeste.

A rede urbana de Campo Mourão é composta por avenidas e ruas largas, bem 
arborizada e presença de diversas espécies entre elas: Ligustrum lucidum; Caesalpinia 
peltophoroides; Caesalpinia ferrea; Delonix regia; Papariptadenia rigida; Tabebuia 
avellanedae; Tabebuia alba; Tibouchina sp.; e Scninus sp.
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Figura 1: Localização do perímetro urbano de Campo Mourão com destaque a área onde foi 
realizada o levantamento de P. bipinnatifidum. 

 

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no outono de 2011, a partir da contagem da ocorrência 
natural dos espécimes de P. bipinnatifidum presentes nos troncos de árvores ou mesmo 
no chão (área de calçada/passeio público), presentes nas ruas e avenidas centrais da 
cidade de Campo Mourão (Figura 1).

A espécie objeto de estudo foi identificada tendo por base o Herbário da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (HCF). No levantamento realizado foi 
determinado: a) o posicionamento dos espécimes por meio de uma planta cartográfica da 
cidade; b) se o espécime estava chão ou no tronco de uma árvore; c) a espécie de árvore no 
em que o  ; d) se o espécime era adulto ou jovem, sendo individuo se encontrava
considerado adulto, aquele cujo caule fosse espesso à maneira de uma touceira 
(LORENZI, 2006) (Figura 2). 
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Para representar a distribuição dos indivíduos na área estudada foi 
confeccionado um mapa baseado na planta cartográfica da cidade de Campo 
Mourão, com especificações sobre a idade, o local e o posicionamento  dos indivíduos 
de P. bipinnatifidum e as espécies arbóreas, nas quais os mesmos foram encontrados. 
O mapa foi elaborado utilizando-se o software Corel Draw® versão X5.

Figura 2 – Philodendron bipinnatifidum. (A) espécime considerado adulto; (B) espécime 
considerado jovem. 

Fonte: Acervo dos autores junho/2011.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram quantificados 38 espécimes de P. bipinnatifidum,  23 dos quais
classificados como como adultos e 15 jovens (Tabela 1, Figuras 3 e 4). A ocorrência em 
troncos de árvores foi maior na espécie Caesalpinia peltophoroides (13), seguido da espécie 
Ligustrum lucidum (9) e Delonix regia (3) (Tabela 1). No chão foram registrados 8 
individuos sendo 7 na faixa etária adulta.

Observando a distribuição dos espécimes na área estudada (Figura 4), verifica-se 
que a faixa leste -oeste concentra-se as maiores ocorrências. Á área de menor ocorrência 
foi a norte com apenas 2 indivíduos.
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Figura 3 - A) espécime de P. bipinnatifidum jovem presente em Ligustrum lucidum; B) espécime 
de P. bipinnatifidum adulto presente em Parapiptadenia rigida; C) Espécime adulto de P. 
bipinnatifidum presente em Caesalpinia peltophoroides; D) espécime adulto de P. bipinnatifidum 
presente em Delonix regia.
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Tabela 1 – Distribuição da ocorrência de Philodendron bipinnatifidum na região central de cidade 
de Campo Mourão

 Considerando que área estudada possui cerca de 6km², calculou-se uma 
densidade de aproximadamente 6,33 indivíduos/km² (Tabela 2). A densidade é baixa, 
quando comparada à obtida por Geraldino et al. (2010) (Tabela 2), porém está muito 
próximo dos valores obtidos por Dettke et al. (2008) no Parque do Ingá em Maringá 
(Tabela 2). Considerando que a densidade obtida no presente estudo trata-se de uma área 
urbana em franca expansão, tais valores podem ser forte indicativos de uma boa condição 
para o desenvolvimento desta espécie, bem como de uma boa qualidade do ambiente 
urbano na área central da cidade.

Tabela 2 – Comparativo entre este estudo e outros locais pesquisados, conforme área, número de 
indivíduos, densidade de indivíduos por km² e autor.
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Figura 4 – Distribuição de Philodendron bipinnatifidum na área central da cidade de Campo 
Mourão – PR, indicando as espécies de árvores onde foi encontrado e seu posicionamento.
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CONCLUSÃO

Mesmo considerando o processo de urbanização da cidade de Campo Mourão, 
principalmente na última década, a espécie Philodendron bipinnatifidum tem 
significativa ocorrência natural na área central da cidade com uma população de 38 
indivíduos (~6,33 indivíduos/km²). A preferência de fixação foram os troncos de árvores 
das espécies Caesalpinia peltophoroides e Ligustrum lucidum. A regularidade da 
distribuição de P. bipinnatifidum na área estudada, bem como a existência de 39,4% de 
indivíduos na faixa etária jovem, é evidência de que a espécie está conseguindo condições 
ambientais favoráveis para o seu desenvolvimento.

Os primeiros dados sobre a ocorrência natural P. bipinnatifidum em área urbana 
são promissores. A comparação de sua abundância com áreas urbanas provavelmente ira 
incitar o questionamento sobre seu uso, ou mesmo de outras espécies da família Araceae 
como bioindicadoras da qualidade ambiental urbana.
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